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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Introdução. Dissecação é o ato de 
separar com cuidado as estruturas de um corpo 
para que se possa estudar suas relações, sendo o 
melhor método de aprendizagem por proporcionar 

a visão tridimensional das estruturas anatômicas. 
Com a prática da dissecação é possível visualizar 
a união dos membros inferiores ao tronco através 
do cíngulo formado pelos ossos do quadril. O pé 
é o segmento mais distal do membro inferior, 
seu esqueleto é dividido em três partes: tarso, 
metatarso e falanges. Os maiores ossos do tarso 
são o talus e o calcâneo, o primeiro está na parte 
proximal do tarso, articulando-se com os ossos 
da perna. Os músculos plantares são divididos 
em quatro camadas na ordem que aparecem na 
dissecação. Objetivo: relatar a experiência dos 
discentes-monitores da disciplina de Anatomia 
Humana com o processo de dissecação da 
região plantar do pé direito de um cadáver. 
Materiais e métodos: A dissecação foi realizada 
na região plantar do pé direito de um cadáver, 
após aprovação do projeto pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa do Centro Universitário da 
Fundação Hermínio Ometto-FHO, sob o número 
de inscrição 261/2018. A dissecação foi realizada 
respeitando a estratificação da região em estudo 
e as imagens foram registradas com a câmera 
Samsung J7. Resultados: Após a retirada da 
pele, tecido adiposo e aponeurose plantar, foi 
realizada a limpeza e exposição dos músculos 
da região estudada, assim como a preservação 
de alguns nervos, sendo registrados por 
fotografia. Conclusão: A prática da dissecação 
ampliou o conhecimento da região plantar, já 
que possibilitou conhecer de forma prática a 
origem de músculos e nervos, além de visualizar 
estruturas não abordadas em sala de aula, como 
a aponeurose plantar.
PALAVRAS-CHAVE: Dissecação cadavérica, 
metodologia de ensino, educação.
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CADAVERIC DISSECTION OF THE PLANTAR REGION OF THE RIGHT FOOT: 
EXPERIENCE REPORT IN MONITORING THE HUMAN ANATOMY DISCIPLINE

ABSTRACT: Introduction. Dissection is the act of carefully separating the structures of a 
body in order to study its relationships, being the best learning method for providing a three-
dimensional view of anatomical structures. With the practice of dissection, it is possible to 
visualize the union of the lower limbs to the trunk through the cingulate formed by the hip. 
The foot is the distal segment of the lower limb, its skeleton is divided into three parts: tarsus, 
metatarsus and phalanges. The largest bones in the tarsus are the talus and the calcaneus, 
the first is in the proximal part of the tarsus, articulating with the leg bones. The plantar 
muscles are divided into four layers in the order they appear at dissection. Aim: to report 
the experience of the student-monitors of the Human Anatomy discipline with the process 
of cadaveric dissection of the plantar region of the right foot. Materials and methods: The 
dissection was performed in the plantar region of the right foot of a corpse, after approval of the 
project by the Research Ethics Committee of the Centro Universitário da Fundação Hermínio 
Ometto-FHO, under registration number 261/2018. The dissection was performed respecting 
the stratification of the region under study and the images were recorded with the Samsung 
J7 camera. Results: After removing the skin, adipose tissue and plantar aponeurosis, the 
muscles in the region studied were cleaned and exposed, as well as the preservation of some 
nerves, being recorded by photography. Conclusion: The practice of dissection expanded the 
knowledge of the plantar region, besauce it was possible to know in a practical way the origin 
of muscles and nerves, in addition to visualizing structures not studied in the classroom, such 
as plantar aponeurosis.
KEYWORDS: Cadaveric dissection, teaching methodology, education.

1 |  INTRODUÇÃO
Anatomia, de forma geral, é compreendida como a ciência que estuda a composição 

macro e microscópica, além do desenvolvimento dos seres organizados. Com a invenção 
do microscópio e o avanço na sua forma de uso, algumas áreas da anatomia foram se 
especializando, como a citologia (estudo das células), histologia (estudo da organização 
dos tecidos) e a embriologia (estudo do desenvolvimento do ser). O termo morfologia foi 
empregado para abranger os tópicos macro e microscópicos da anatomia (DÂNGELO; 
FATTINI, 2011). Anatomia tem origem grega: anatome, termo formado por ana, significando 
“em partes” e tome, significando “corte”, sendo a dissecação a principal área de estudos 
(GARDNER, 1988).

Dissecação é o ato de separar com cuidado as estruturas de um corpo para que 
se possa estudar suas relações (DERRICKSON; TORTORA, 2010). Porém, a dissecação 
apresenta um fator limitante que é de se conseguir novas peças para estudo, com isso são 
utilizadas diferentes formas didáticas, como imagens e peças já dissecadas. Contudo, o 
melhor método de aprendizagem continua sendo a prática de dissecação devido à visão 
tridimensional das estruturas anatômicas (DÂNGELO; FATTINI, 2011).

Com a prática da dissecação é possível visualizar a união dos membros inferiores 
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ao tronco através do cíngulo formado pelos ossos do quadril. O membro inferior é dividido 
em três segmentos: coxa, perna e pé. Dentre as funções desse membro, está a locomoção, 
o controle de gravidade e a sustentação do peso corporal. A região glútea e a região 
inguinal, pertencentes ao cíngulo do membro inferior, dão suporte para o membro inferior 
desempenhar suas funções (GARDNER, 1988).

O pé é o segmento mais distal do membro inferior, seu esqueleto é dividido em três 
partes: tarso, metatarso e falanges. Os maiores ossos do tarso são o talus e o calcâneo, 
o primeiro está na parte proximal do tarso, articulando-se com os ossos da perna (fíbula e 
tíbia) e com o calcâneo e o navicular. O maior osso do pé, calcâneo, encontra-se na parte 
posterior do pé e funciona como uma alavanca do posterior da perna proporcionando o ato 
de caminhar ao transmitir o peso corporal para a superfície. Os ligamentos plantares junto 
com os ossos formam os arcos do pé que auxiliam no caminhar e diminuem a tensão do 
impacto. Os músculos plantares são divididos em quatro camadas na ordem que aparecem 
na dissecação: A primeira camada apresenta os músculos abdutor do hálux, flexor curto dos 
dedos e abdutor do dedo mínimo; A segunda camada têm os músculos quadrado plantar 
e os lumbricais; Terceira camada apresenta os músculos flexor curto do hálux, adutor do 
hálux e flexor curto do dedo mínimo; por fim a quarta camada apresenta os músculos 
interósseos (GRAY, 1998).

2 |  OBJETIVO
O objetivo desse trabalho é relatar a experiência dos discentes-monitores da 

disciplina de Anatomia Humana com o processo de dissecação realizado na região plantar 
do pé direito de um cadáver.

3 |  MATERIAL E MÉTODOS

3.1 Material
A dissecação foi realizada na região plantar do pé direito de um cadáver, após 

aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário da 
Fundação Hermínio Ometto - FHO, sob o número de inscrição 261/2018. Foi utilizado 
material apropriado para dissecação de acordo com Tank (2009) (Figuras 1, 2, 3 e 4).
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Figura 1. Tesoura de dissecação Figura 2. Cabo de bisturi N° 4

Figura 3. Pinça anatômica de dissecação Figura 4. Lâmina para bisturi N°10

3.2 Relato da dissecação
Foi realizada a dissecação da região plantar direita de um cadáver adulto, sexo 

e idade não identificado, pertencente ao acervo do laboratório de anatomia do Centro 
Universitário da Fundação Hermínio Ometto - FHO. A dissecação foi realizada respeitando a 
estratificação da região em estudo, com auxílio de Atlas de Anatomia (LÜTJEN-DRECOLL; 
ROHEN; YOKOCHI, 2010; SOBOTTA, 2012) e de conhecimentos prévios.

Cada etapa da dissecação foi fotografada usando uma câmera digital Samsung J7. 
Inicialmente foi traçada uma linha longitudinal nas extremidades distais dos 

metatarsos (figura 5.A), sendo delimitada a área até onde seria feita a dissecação, que teve 



 
Política, Planejamento e Gestão em Saúde 9 Capítulo 2 15

início na região do calcâneo, sem a necessidade de delimitar a área, pois a perna já havia 
sido dissecada. Com auxílio da pinça anatômica e do bisturi foi retirada a pele da região 
plantar, exceto nas extremidades distais dos metatarsos e dos digitais plantares (figura 
5.B). Ainda com bisturi e pinça a tela subcutânea foi cuidadosamente retirada, expondo a 
aponeurose plantar (figura 5.C).

Posteriormente, foram feitas duas incisões longitudinais com o bisturi na aponeurose 
plantar e com a tesoura foi realizada a técnica de divulsão, separando a aponeurose dos 
músculos, tendões e nervos. Devido à grande quantidade de tecido adiposo ainda presente 
foi utilizado clorofórmio, algodão e pinça anatômica para a retirada deste tecido, permitindo 
melhor visibilidade das estruturas envolvidas (Figura 5.D).

Ao final, as estruturas foram separadas e os músculos superficiais da região plantar 
direita dissecada foram expostos.
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Figura 5. Dissecação da região plantar direita. Região plantar antes do início da dissecação 
(A). Tela subcutânea exposta (B). Tela subcutânea retirada, expondo aponeurose plantar (C). 

Aponeurose plantar retirada e estruturas anatômicas evidentes (D).

4 |  RESULTADOS
Os resultados obtidos pela dissecação da região plantar direita são mostrados nas 

figuras 6, 7 e 8.

Figura 6. Nervo plantar medial (indicado pela pinça) e nervos digitais plantares comuns 
(indicado pelas setas).
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Figura 7. Tendão do músculo flexor longo do hálux (1). Músculo flexor curto do hálux (2). 
Músculo abdutor do hálux (3).

Figura 8. Músculo flexor curto dos dedos (1). Músculo abdutor do dedo mínimo (2). Músculo 
flexor curto do dedo mínimo (3). Músculo lumbrical (4). Músculo quadrado plantar (5).

5 |  DISCUSSÃO
No início da dissecação da região plantar não houve dificuldades na secção da 

pele e da tela subcutânea, pois a existência da aponeurose plantar protege os músculos, 
tendões, nervos e vasos sanguíneos de possíveis danos já que ela é de grande resistência 
para que possa diminuir o impacto a essas estruturas durante a marcha.

A dissecação torna-se trabalhosa ao nível da aponeurose plantar, pois a resistência 
oferecida pela mesma durante sua incisão com o bisturi oferece risco de danos aos músculos 
e outras estruturas próximas. Além disso, os vasos sanguíneos e nervos superficiais estão 
próximos a aponeurose, consequentemente com a sua retirada, os nervos e vasos são 
facilmente seccionados juntos.

Após a retirada da aponeurose plantar, a separação dos ventres musculares se 
torna difícil devido a fáscia que forma uma serie de arcos entre os tendões e os músculos. 
Outro fator que dificulta a etapa final de dissecação da região plantar é a grande quantidade 
de tecido adiposo recobrindo os músculos, tendões, vasos e nervos o que torna difícil a 
visibilidade das estruturas anatômicas.

A prática da dissecação é uma metodologia de ensino única que proporcionara uma 
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experiência mais próxima da realidade, promovendo aumento da capacidade de observação 
do aluno (PONTINHA; SOEIRO, 2014). Outro ponto importante é a visualização da morte, 
que é um dos grandes dogmas da sociedade, e a postura ética que o aluno da área de 
saúde precisar desenvolver enquanto está realizando seu trabalho (QUEIROZ, 2005).

Na área da enfermagem o conhecimento anatômico por meio da dissecação facilita 
ao enfermeiro realizar as técnicas de exames físicos, como ausculta e palpação, por ter 
visto e realizado a topografia estratificada de algumas regiões corpóreas o que facilita a 
localização de determinados órgãos, músculos ou vasos. Além de que é o enfermeiro que 
deve manusear o corpo após o óbito em hospitais, por tanto a prática de dissecação já é 
um ótimo treinamento para se desenvolver uma postura ética e respeitosa no pós-morte. 

6 |  CONCLUSÃO
A prática da dissecação da região plantar proporcionou a ampliação do conhecimento, 

mostrando elementos anatômicos pouco abordados em sala de aula da região, como a 
aponeurose plantar e origem dos nervos. Além de melhorar o entendimento da localização 
dos músculos e seus tendões. 
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